
Alunos do curso de medicina veterinária, coordenados pela Professora

Diana Cuglovici Abrão, organizam debate sobre o papel do médico

veterinário na saúde pública/NASF

No  dia  27  de  setembro  de  2018,  próxima  quinta-feira,  das  19h  às

21h30min. no auditório do IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho, ocorrerá

um  ciclo  de  palestras  com  debate  sobre  a  importância  da  atuação  do

profissional médico veterinário no controle de doenças transmitidas por animais

em áreas urbanas. O palestrante convidado, José Begalli, é médico veterinário

e doutorando em Epidemiologia pela Universidade Federal  de Minas Gerais

(UFMG)  e  vem  trabalhando  nas  áreas  de  zoonoses  urbanas,  medicina

veterinária  preventiva  com  ênfase  na  inserção  do  profissional  médico

veterinário  na  Atenção  Básica  e  com  manejo  populacional  de  animais

domésticos. 

Das 19h00 às 20h00 será ministrada a palestra intitulada “O papel do

médico veterinário clínico na saúde pública/NASF”, com pausa para debate e

um  coffee  break  e  às  20h30min.  o  evento  será  finalizado  com  a  palestra

“Manejo  populacional  de cães e gatos em ambiente urbano:  atualizações e

perspectivas”.

Segundo o Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV), o médico

veterinário tem papel fundamental na “avaliação de fatores de risco à saúde,

relativos  à  interação  entre  os  humanos,  animais  e  o  meio  ambiente,

prevenção,  controle  e  diagnóstico  situacional  de  riscos  de  doenças

transmissíveis  por  animais  vertebrados  e/ou  invertebrados  (raiva,

leptospirose, brucelose, tuberculose, leishmanioses, dengue, febre amarela,

teníase/cisticercose,  etc.),  além  da  educação  em  saúde  com  foco  na

promoção  da  saúde  e  na  prevenção  e  controle  de  doenças  de  caráter

antropozoonótico e demais riscos ambientais, incluindo desastres naturais e

provocados pelo homem”.

O  campo  de  atuação  do  médico  veterinário  é  comum  ao  das

zoonoses,  já  que  este  profissional  deve  buscar  identificar  as  condições



sócio-ambientais  propícias  à  proliferação  de  vetores  de  doenças,  pragas

urbanas e animais sinantrópicos.

O evento é aberto  a todos os estudantes e profissionais da área da

saúde. A taxa de inscrição, no valor de cinco reais (R$5,00) é optativa, com

caráter  de  doação  para  pagamento  dos  custos  do  evento  e  poderá  ser

realizada no dia.

Texto: Diana Cuglovici Abrão


